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INTRODUÇÃO

Este é um tochnit para machans de tzofim.São seis peulot-

que se baseiam em vidas de crianças diferentes, cada uma =

com suas características, vontades e preocupações diferentes

mas no fundo tadas crianças que numa hora de descanss gosta

riam de brincar de esconde-esconde vu de ter sempre uma ous

tra criança do seu lado.

O objetivo do tochnit é de mostrar para 9 chanich outras

realidades onde nascem €& vivem crianças e mostrar como a SO

ciedade reflite na vida dela. Mostrar que todas elas têm as

características hásicas de crianças, como foi citade acima,

mas que dependendo do meio em que vivamterao outras particu

laridades; por exemplo, uma criança pobre no Brasil nao é

muito preocupada com a paz, como uma criança que nasce no

Gueto de Varsóvia, mas em compensação e muito mais preocupa

do com a fome, se terá q que comer amanhã que qualquer cha-

nich nosso.
|

Por termos de comparação, 8 importante O chanich abrir a

cabeça e conhecer mais do que somente O mundo deles. 8 impor

tante fazer com que o chanich, nem que seja por uma hora du

rante a peulá, se coloque no lugar de outras crianças e vi-=

va outras realidades.

É importante não deixas que 9 chanich sinta que só existem

crianças que vivem pior que ele, e isto nan é fácil. Aprovei

tar a peulá sobre crianças no Kibutz e mostrar que elas tem

um contato com a natureza que 6 chanich não teme /

O importante é que o chanich conheça outras situações, e

que cada uma tem suas vantagens e suas desvantagens. E 8 im

portante que elas sozinhas, possa analizar cada uma delas.

Para idto cada peulá dp Tochnit comtem um material anexo

para pesquiza e aprofundização no assunto(o material anexo

é para uso exclusivo do madrich que transmitirá ao chanich

E as .

o que achar necessario) e uma metodologia como propostas,  



 

 

 

Se o madrich ochor que a peulá podov ser dada de outra manei

ra está poderá mudále. É so importante que a análise dos casos

parta do chanich e seja concluíds por ele.

O madrich deve induzir an questionamento, mas não trazendo

respoestas e nem julgando as respostas 8 chanichim "05

tas ou erradas. O que pode ser necessário, é o madrich direcio

nar a certos 0000108088. ‎קסע exemplo, na peulá da Africa de

Sul 6 importante o modo com que o madrich vai fncar o ebasis

Junto com este tochnit vem uma propesta de Seder Haiom ligadn

com a peulá do dia, pnis julgamos a vivência de cada peulá um

complemento muito importante para e sucesso “e tochnit.

No mais, o tochnit espera ser um grande apein an madrich, mas
A

sempre lembrando que o sucesso depende de você.
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12 PEULÁ

CRIANÇAS NO BRASIL

13 de Maio de 1981 às 10:18 da manhã três 11760088

foram postos ao mundo cada um em um lugar bem diferente =

do outro: Cláudio, Ze Maria e Timbo.

Vamos voltar um pouco c tempo e falar sobre cada Umiçee

Cláudio é filho de Cassiana e Flávio Guimaraes.Eles já

estão casados há 4 anos um casamento muito feliz, rodeado

de muito respeito e principalmente amor. Flávio queria des

de o começo um filho, mas Cassiana preferia esperar, prin

cipalmente por sua vida profissional, Mas após 4 anos, O

casal se encontrando num período muito equilibrado e eco=

nomicamente bem, pois Flávio trabalha de engenheiro numa

, .

grande construtora e Cassiana e uma decoradora de muito sicesso, os mesmos acharam ser esta a melhor hora para tem

rem um filho. A gravidez correu muito bem e nada faltou: a

Cassiana, desde remédià, comida e até o enxoval do nene.

08 8 eram frequentes o que preocupou um pouco as ve-

zes o casal, mas foi explicado pelo médico como algo muito

normal. A barriga já era grande e a emoção de serem pais

cada vez maior.

Enfim, ctjegou c grande dia, as pontadas começaram e Cassi

ana levada para um dos melhores hospitais de S. Pauép, onde

teve seu filho Cláudio.
Ele & normal Sr. Flávio. Nasceu com 3 kg. e sua mulher

se encontra em Ótimo estado. Parabéns - diz o médico ao Sr.

Guimarães que se sente muito feliz.

"le se parece comigo? - pergunta o pai todo emocionado.
- , . , . . , .

Bom, agora vamos a estoria de Ze Maria. Filho de Zelia e

: - ‎ל : e . .

Tito, o mesmo nao apareceu numa hora tao desejada. Zelia ja

tem 7 filhos e Tito há seis meses a deixou, ninguem sabe di

reito para onde. Talvez para o braço de outra mulher ou tal

vez tentando achar a sorte grande por este Brasib aforas  
 



 

 

Zélia mora num pequeno barraco de 1 0 quarto com 5 gilhóeg,

( os outros já casaram) na favela do Vidigal. Zélia trabalha-

va numa fóbrica de plástico, 8 horas por dia de pé. Mas nos

últimos 3 dias de gravidez, ela começou a trabalhar de lavar

deira pois a barriga já era grande e a impedia de trabalhar

na fábrica. A vida de Célia nunca foi fácil. Mulher muitp for

te, sempre fez tudo o que pode para educar seus filhos da me-

lhor maneira possível. Chegou até a trabalhar 12 horas na fá-

brica por dia, pois após sair da fábrica ainda pegava o em=

prego de faxineira. Massnaquela época Tito ainda estava a seu

118 trabalhava numa oficina, ₪89 ‎"%28281ה8002"חשב

foi de suas melhores qualidades. Vivia pulando de um trabalho

para outro, assim como de um bar para outro. Ê, ele adorava

beber, mas isto não encomodava muito a Zólia, que se eentia

feliz por ter ele ao seu lado.

Seus sete filhos trabalham desde pequenos, apenas Caelos

estudou e agora trabalha num banco e ganha razoavelmente, aju

dando muito a família, principalmente quando sua mãe ficou %

grávida pela 82 vez,

Não só ele, mas os filhos todos deram duro para ajudar a -

mãe e o novo irmãozinho que estava para nascer. ,entando nas

deixar faltar comida dentro da casa nem para eles e principal

mente para Zégias

Quanto ao medico, Zélia tinha de ficar horas na fila do

INPS para ser atendida, isto quando eras

Mas, enfim para ela também chegou o grande dia. Nada de

hospitais modermos, médicos e enfermeiras, ela teve seu Zé

Maria na casa da comadre Qiva, que era a mais experiente de

toda a favela neste negócio de Parto. Entao masceu Ze Maria

2 kilos e 300 gramas e muito sadio, Também ele era uma crian

ça normal, de cabelos morenos e olhos verdes. Nasceu para a

. ,
.

vida e devera estar pronto para o que 082 8
₪- ." a -

No barraco estão todos muito 8011208, 88%8 e o 8º itmao, e

no rosto de todos se ve a alegria e a preocupaçao, mas acima

de tudo a esperança de um novo começo, talvez melhor que 0 -

delese

     



 

 

METODOLOGIA

- Dividir a kvutzá em dois grupos. Fazer com que um grupo

imagine e crie a estória de Cláudioaté os 10 anos 8 0 ‎סט=

tro grupo com Zé Maria.

- Depois disto, começar a lançar perguntas para que todas

a kvutzá responda, tentando = causar discussão e: fazer um

paralelo entre a vida de Eláudio e a de Ze Marias

- Do que 6 que cada uma das crianças gostava de brincar?

“Qual era a maior vontade de cada um? ( Se aparecesse um

genipb, que pedidos fariam)?

“Qual era a maior preocupação de cada um?

- Qual era a coisa que ele menos gostava?

יי

DADOS ANEXOS AO MADRICH
 

Menor abandonado no Brasil= dados de 1979

A população brasileira é uma das mais jovens do mundo, Na

faixa etária de O a 9 anos é de cerca de 27 milhões; de 10

a 19 anos é de 22 milhões; Somente estes dois grupos somam

mais de 50 por cento da população do país. Contamos também

com um índice alarmante de menores carentes, 25 milhões, nã

dos quais peaticamente a metade pode ser considerada aban=

‎חב

Das 22.264.828 crianças brasileiras em idade pré-escolar,

isto 5, de D a 6 anos, apenas 2 por cento são beneficiadas

com a instruçãe, frequentando escolas públicas ou privadas.

Este contingente de crianças, diz o presidente da Cebepe =

Centro Brasileiro de Educação Pré=escolar= apenas 4452955

- - é " . - 4 .

recebem assistência de saude e nutriçao, atraves 088

públicas ou particulares. Por outro lado, o fato mais agra

vante é o que constatamos que das 17.811.862 restantes,

12.463.304 são subnutridas ou desnutridas. Todos estes pro

blemas, na opiniao do presidainte da Cebepe são gerados por

uma falta de uma legislação especial, que culmina com a su

a ad ,

seência de um amparo 16081 8 00708070897%5%98 de

  
 

 



 

verbas para o setor. Enfatizou ainda que muito dinheiro

tem dido gasto na recuperação de alunos que nao frequentam

pré-escola es consequentemente, não tiveram oportunidades,

condições e matérias para estruturação de sua inteligência

motriz, para é formação de bons hábitos e sadia personali=-

dade.

CAUSAS

As causas principais que contribuem para tão extenso pros

blema podem ser snalizadas de origens remota e recentes

Como causas remotas podemos ci taro

1) O subdesenvolvimento: de origem histórica, decorrente

da extensão continentel de nosso território.

2) A pobreza: oriunda do próprio subdesenvolvimento,
tem

sido a causa eficiente da marginalização.

3) 0 êxodo rural: motivo pela desilusão dos preços agri-

colas, variações climáticas e meteorológicas e etc,

4) Analfabetismo;
. . a . 4 .

. , .

ia .

5) Deficiencias médico-sanitárias! trazendo consequencias

graves; principalmente aos menores.

6) Migrações internass principakmente no sentidu Norte-Sul

do país.

7) Desagregação fomiliar: pela rejcição e deserção de seus

membrose

g)Nutrição e Saúde: que devem ser buscados pelha melhoria

dos padrões rurais e agrícolas, aplicada a cfiança antes de

nascer e nos primeiros anos ue vidas

Como causas recentes, podembs citar:

1) Incremento vertiginoso: do grau de industrialização e

urbanização do país.

2) Desqualificação da mao=de-pbra: quo” não acompanha O de-

semvolvimento tecnológico gerando desemprego, subemprego e

mendicância.

3) Acentuado crescimento demográfico:por falta de planejam

mento familiares»
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Má distribuiçao de renda: com concentração da riques

nas maos de roduzida parte da populaçao.

ce1 - -
, .

=

Falta de profissionalização:
tao necessaria para fai-

, .
.

. .
.

‎אב 858218 82de 12 anos, propiciando capacidade de

Cs
, ; .

. -

exercicio em empregos diversifidados e condizentes a nas

tureza humana

Quanto às causas da criminilidade juvenil:

1) A deformação morolproduzidas pelos vcículos de comunica-

ção em massa, que abusam de exploração do sexo e da violen-

cias,

2) O reduzido tempo de permenência na escola

3) O estado de pobreza, que estimulo os instintos de violen

cia e revolta no menorg à despeito de suas necessidades 08-

1%

4( Deficiência mental: os fatores endógenos;, que apelam par

ra a carga de: hereditariedade.

5) Promiscuidade habitacional.

6) Falta de afetividade, abantono, desintegração familiar

ca rejcição, assim como também o falta de um planejamenta

familiar.

7) Exploração do mento, principâlmente pelos pais.

8) Desocupação inconvenientes

9) A idade: entre 12 8 14 anos é O período da puberdade,

desejo de independendia, impulsos sexunis ₪ 0%0...

10) Busca de afirmação através da toxicomanias.

11) A rua

FUNABEM

-

‎א E

A Fundação Necional de Bemscotar do Menor 6 3 entidade que

2 .
-

7

tem competencia de promover & execuçao, em todo o pais, da

Pas .

.

politica nacional de bem estar do menor, mediante o estudp

do problema e plamejamento de soluçoes, bem como coordena-

çao, orientaçao 8 fiscalização das entidades que executam

7 2 -
. . . .

a sua politicas Ela sucedeu o antigo sAMe Serviço de Assis
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CRIANCAS 0 GUTO DT VARSÓVIAב200169‏"

Durante a época nazista todos os judeus da Polônia foram reunidos

na cidado do Varsóvia. Os alomecs nronararam um bairro especial, e dan-

tro d:le os judcus foram praticamente que empilhados. Numa área aonde '

caboriam ia|; àlzuns milhares, “oram asrunados miis de um milhão de '

judous. 9 gueto havia ₪100 00002060 dor muros altíssimos e og vigias não

deixavam nincuém ontrar ou scir. O Gueto de Varsóvia viu morrer sente ''

aos milhares. Nilhares d: pesco2s morriam de fono ou do trio, ou mesmo

assassinudas triamento pelos alomãos da terrível SS.

Dov tinha «sveras onsc anos. Sou pai, londel Landau, havia morrido

lutando contra os alendcs, 20 lado do exíxcito nolonôs. Scu irmão mais

velho, Mundck dc 19 anos, cru um chofe ailitav À: un qrupo do trabalha- Idores sionicstas, os Redomntorxese suado Kun? :k não ode mais trabalhar na

isua padaria, Dov doixou à escola pera ir roubar comida. “lo aprndeu os

estrutagemas neeussários pura vod:r cobruvivor num gueto. Novia-se,

| ‎סטג%םטב e «riu como um inimil manhico.

1 Uma do: vrincipais tarsftas ‎כזו₪ב5!00 0000 003016 6008 8

|| ‎סב manter-s.; cm contacto com o exturior. Conscuiu arranjar uma mancima

de entrar o siir do sucko soerstamchbto polos cinos de esgoto. lira peri-

0 ir do lado crisbo de Varsóvic, ‎פסמניגס os srunos do nolacos estavam

constentomente a espera le judeus Fuzidos par: roubar ou danunciar para

|08 ‎םבסטתהספ c recobor o ‎הבמבכ1טסבםטכפסהקטמפה , Os Redentoros já tinham

| ‎כס didos cinco membros, avanhidos fora do muro. 420 Nundel nropos que

Dov desempenhasse o carro do correio, utilizando os canos de esgoto. 0

cabelo louro c sous olhos vguis ‎ב9108 que fosse de todos o que me-

parccia ser judou 0 tumbém seria o menos suspeito devido a sua idade

deu vrova; de ser um ótimo carrcio do gueto. irranjou 7409108 cami-

screutos que usava altornadamento c familiarizou-se com às áruas

,

Ee lancuntas c pútridas que coxriam nor baixo de Varsóvia.

Dov fazia todus às semanas aqucla vi«zem às escuras, airvés da i-

hundico que lhc chsgzava aos ombros. Uma vez nz cidade, dirigia-se para

huma casa na rua Zabrowoca, no nº 99, onde vivia uma mulher que clo ape-

conhecia nor Vanda. Denois ie comer uma rofoiçãro, voltava ao esgotoהפ‏
| . . . a Rs Ss ' 1 ds a e uk

lovando consiso pistolas, muniçoes, dinheiro, neças de rádio oc notícias

Nos outvos dias, Dov ficava no quurtcl sencral dos Reduntores. Ti-

uma habilidado notívol vara copiar e imitar, cv sua tarcfa cra falsi-גס‏

|outros zuctos 0 companheiros ‎הש lutas.

ficar qutorizaçoes nara viajar e passcnortes. Tinha vista apurada 0 0

o com 12 anos tornouse o melhor falsivicador ל‏003

Um dia, no' comsço de cotomoro, Dov foz um i:zem particularmente

sa a Varsóvia. ào sair ta casa ev Vanda 703 0000200160 por Quatro

2009 que o norBemriran até tm» hoco som aafda o exigiram que lhos mos-

g30 00 ‎ותוסניחטסמהסףטש não ora jutou. Dov ‎ב AGR OSÊO ta    ‎שש
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a parcdo, ec oy sous persogudoras corcavim-no vera lho despirom as calças
e verom so era cirçuncisado, mancira sezura dv idontificar um judeu. ,
Quando se preparavam ‎רבסה ₪3 lançar sobre ele, Dov tirou a pistola que
ia levar para o sucio « com ola matou um dos assaltantes ce afuxontou os
outros; Dov vscapuliu devrssia q logo so viu a salvo na oscuridao dos
essotos.

Um dia chutou um: notícia inpeessionanto no Guctto. Os judous csta
vam sondo lovaios para campos do concentração, «onde eram extorminados
em massa nas câmaras dc gês. Os hodituntos do Mcito escondiam-so em ab-
ricos subtorrâncos, para fuzir das buscas dos alemãos. 4 percentagem de
mortos tornou-so alarmanic. Dos quinhontos mil pessoas que oririnariam-
mento tinhim sido mndad.s ‎בטס o Guotio, apenas, cxistiam cinquenta mil
na quele inverno do 1943. Oy juduus pirsciam cuco jam nassar um Passaeh
muito triste naquclc ano no Juctto do Varsóvia.

Um dia, antes 60 ‎תסט00סשה on enrgotos, Mund ok chamou-o a p
9/0

-Dov, decidi quo cota será a qua úlsima viagem. Árora voce fica
fora do Guctto.

Dov não compreoendou sabia jus 8 08050008 precisovam dolo.

-Tons aí linhciro c locwnen! Se Pivuo com Vanda até cla oncontrar
uma família cristê con ‎ףו vonda vivac.

-Não vou. Jão ão importa o; sofrimentos 0 desrraças 600 50001 )8
entrentar, quero 91022 0 1‎ט%בעג0ב20 1

-Dov, “isso Ilundek, vor favor não nesuo O quo lh) peçõe Não lhe
temos dado muivo, Avixo quo tentonos lho dar a vida.

-llundok, noda disto tom iportância, contanto quc ou csteja com
vocos

-Por Cavor comprsonda. Um dog menbros da "amília Londau tem que
sobr viver. Juro quo vos) vive. nor nós todos.

Dov olhou para o irmão que clo adorava. Os olhos do Mundok implom
vam.

-Comprondo, baulbuciou Dov, “u viveroi.

-incontrarnos-cnos cm Erctz Isracl,

-Sim nã Torra do Isvasl.

“Voc toi um boi soldado, Dova Orculho-m> de vocc. dnalom, xxx
A'hitraot.

-Shalom, L'hitraot.

Dov tinha intão 13 “008 /

Três dias denois os alemãos invecivomo Guotto d Varsóvia. Era‏
ו

Possache Cada casa, cada porta, cid: dosrãu ecra defondido. Os alemães‏

estavam furiosos. No começo hoviam0 rechaçados. Armavam-so até oa‏
doentes, invedian o zu>iio vos milha"cg; com tanques o lança chames, ‏0
cram ronulildos “or bomba: cesviras, o va coracom dos 106008 que se re-‏
cusavam à serem capturados vivos. Mas, pouco a pouco, os rosultados dos‏
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ataques dos alcmaes, começaram a fazer-se geubir. O judous não podiam

substituir »s soldados caídos e as munições perdidac. Mas ainda assim 6

sistiam. Os 001210108 ‎טט+בטהה om chamas. As ruas estavam cheias doe esdávo

res. Entre os Rod.ntorvs, só restavam trinta pessoas, dez pistólas ce seis

espingardas. Entro elas, iundek. Tstavamn todos reunidos num subterrâneo,

quando oviu-se wla panclãz em códizo nº porta. Era Dov, que voltava. Ti-

nha chozado à conclusio 62 ‎ףטסעבשת 0nodvr morrer com dimi-

dado con svus companheiros, ₪0 tinha vindo tomar parto no último combato.

Os 2lcmãos abdricm 2: rampas 100 00208 00 vcugotoz e eonchiam-nos de
e

gás vononoso, 0 1040 as Áá»uaz lanacentas 3: encheram do ecadávoros. Ape-

sar de tudo, os membros dos Redentores « outros judeus continuavam a lut

tar. O Guetto resistiu 42 dias del. o primciro ataquo dos ‎ףאטסאא alemão

O Guetto cutava «rrasado, mas nithares 60 atendos haviam morrido 0 à luta

fora horóica.

Mundek havia sido morto ‎ג6920250,הססטכט0000טה 20261. Mas mes-

mo após o massacre moticulogo Pic los almãcs, havia combatentus dos

Redontorcs Quo 34 rocusavamn à morar \ ‎טספה]נתכ econtinvava entre os 08-

combros.

Dov uncontrou múis sois judas ‎כ6סמ 0102 porecorreu vários depósit

tos a procura do mais armas e munição. Durante cinco longos 0 ‎סוגת 9

mesos nom Dov Landau nem qualquer um do serves companhociros viu a luz do

dia. Permanccoram o tempo todo :scondidos nos esgotos. UM ‎ה um foram
e

morrendo tódos. Tras Foram novios numa saída para a ecidado dy Varsóvia,

dois suicidaram-se, outro morreu d: Tonov. Só Dov sobreviveu, como tinha

pronctido a sou irão.

Ho fim do quinto mês, Dov Toi uncontrado, qua:

scQuer um scr humano. Dov Lenda, d: L3 anos, rôto dos

combros, perito cm falsifica'GOuri continulva vivo.

Mas às avonturas do Dov não torninarom aí. 010 só d.secançou no dia

em quo chezou cm Isracl. E não foi fácil. Dov consvgulu chogar on Isra-

01 coro imieranto ilogal (moapil) no novio 50008.a bo, at

Varsóvia vivo, enmo dantes. Tem novas ‎ו novos prédios, novas pra

ças. As praças têm novos nomes. Ou tanunes não mais soparam as ilusoes &

posse, apenas protesem parques o jardins. As crianças brincam em todo lu-

sar. À Polônia ten o maior indico do ratalidad: di Europa, um dos maiores

do mundo. É procizo rocusorar o turno perdido, tempo dz morte. As erian-

ças brincam, cruscom, roenovane ão são crianças judiage UM VARSÓVIA NÃO

HÁ CRIANÇAS JUDLAS.
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Metâcologia

-Cxpor o conto ate o 2º parágrafo, onde o chanich é posto B

no clima de Dove A partir disto, discutir e questionar a vi

da de Dov, como ele se sentia, seus medos, suas vontades. -

Pensar no que Dov poderia fazer, vivendo em um gueto.

- madrich contar fatos do que acontecia no guetos.

- contar que certas crianças tinham cargos importantes nos
ו ,

guetos e como exemplo, terminar de contar o contos.

* Questionar o otitude de Dove E, colocando cada chanich no

Jlugor de Dov, discutir se cada um faria 0 mesmo ou não.

Dacos anexos ao madrich

GUETO DE VARSÓVIA ATÉ O LEVANTE

." - á =

Varsóvia, cnpital da Polonia, nas margens do rio Vistula
9 | 9 ,

es .

com a sua cultura e tradiçao era habitada, ate a guerra por

1180000pcssoas. Destas, 354000 eram judiass.
É - a :

A exemplo de todas as cidades ca Polonia central a popula
.

Preso. . . ‎י . . . . 4 .

“çao judia, em sua maioria, cra constituida de operarios e pe

quenos comerciantes.

Com a queda de Varsóvia, ‎ם Situação. dos judeus ficou iden

tica o que cxistia em todos os lugares conquistados pela Wer

mocht: Os judous eram caçados, surrados, fuzilados; os reli=

giosos dosreêneitados, barbas arrancadas e queimadas. Em 16

do outubro foi oficinlmente  decrétada pelo governo do distri

60 8 Varsóvia, a criação do gueto. No fim do mesmo mes os a

lemaes mandaram construir um muro de 3 metros de altura com

cacos de vidro no topo, cercando todo ‎שח 01220. à maioria -

de seus habitantes ero constituída por judeus.

Os 80000 gúbloncses que lá moravam receberam ordens para se

mudarem em duos semanas.

Em 10 de novembro de 1940, o gueto foi fechado e Varsóvia

amanheceu forrada de cartazes, por determinação de Fischer,

nos quais havia uma advertência: pena de morte para os judeuss

que deixassem o Gueto e tombém paro os poloneses que dessem

abrigo a um judeu.

   



  

Nesse gueto o Escassez de espaço era muito pior do queem outros. Numo área Pequena foram encerrados 500.000 judeus. A alimentação reduzida para 600 calorias diárias -PO? pessoa. Muitus não tinham dinheiro para comprar ra-ções, As pessoas sucumbiom em massa,
Não havia tempo para os enterros, Os mortos eram deixados na sorjeta e recolhidos pelos "funcionários! fúnebrese transportados em carrinho de mão,
Em 22 de Julho foi instalado em perto de Varsóvia, o compo de extermínio- TREBLINK; =. SOU comandante era Stangel( extraditado após à guerra, 0 Brasil para 4 Alemanha, onde foi julgado e condenado  à-prisão- perpétua). |Assim Cioriamente, um trem entrava nos desvios de Treblinka vindo de Vassóvia e descarregava a sua carga humano.É
No Gueto de Varsovia Começaram a circular rumores sobre% 4 .

. .
. ,ָ aa

.

a "fabrica da morte", Os juceus Jã Nao acreditavam que os
.

atransportes estavam sendo: feitos paro Provocar a Ucraniae para trabalhar no agricultura- sengundo O que diziam osalemães, 5 ‎ו‎ו £ : 5542012870 8lideres. Os Judeus começaram a recusar=se a88 apresentar para .o "transporter!, nao queriam ficar inerÉ
.

. 7
-

tes e Seguir para o sacrifício sem reaçaos,
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‎סוג rigoroso. No primeiro ano, morreram mais de 20 nil pes -

FA
/

/

|

soas de fome, frio e tifo. As dreas destinadas para moradia

/ eram reduzidas co mínimo. Num só querto "viviam" várias fo-

nílias, en proeniscuidade c sen higiene alguna, Agravando a

situação, diariamente, chegavam judeus Ce cidades vizinhas,

da Alemanha, da Áustria e da Tchecoslováquia. 
Passaran pelo Gueto mais de 500 mil pessuas. Quando ele

foi liquidado, em agosto de 1944, sobraram 80 zil que foram |

enconinhadas a Auschwiz, para norreren nas câmnaros de SAS, [

excluindo-se ‎ספ 010202508 aptos para trabalhos forçaêos, |]

En 1941 os alenãecs instalaram no Gueto fábricas de uni. |

formes, botas, mochilas, etc., vas quais trabalhovar para a |

Wehrmacht, recebendo em troca rações que nel daven para na-

tar a fone, Os que não 00102 trabclhar ou os que não traba-

lhavan por cousa da fraqueza 118100 ou doença, eram transpor

tados aos compos de extermínio en Cheltino,

No Gueto usava-se Cinheiro especial. Chaim Rumnkowski ,

incunbido pelcs alenães de ser o Judeniltester - Lider da

Communidade - dirigia o administração e a policia judzica do

E
e
o
E
S

Gueto, formada por clenentos ce caráter duvidoso,

| A nenória de Chain Runkowski e de sua administração re presentarão para sempre um narco de indignidade que os judeus

foram obrigados a suportar.

-
GUETO DE VARSÓVIA ATÉ O LEVANTE

Varsóvia, Copitcl da Polônia, nas margens do rio Vis-

tula, con a sua cultura e tradição cera habitada, ató a guer-

ra, por 1.180.000 pessoas, Destas, 354.000 eram judias.

a
t
o
‏

ו

A cxenplo de todos as cidades da Polônia Central. a po

pulação judia, em sua maioria, era constituída de operários

e pequenos comerciantes. Durante a Blitz, Varsóvia 6 o for -

taleza de Modlin foram as dltinas a se renderemn aos alemães,

após 21 dias de cerco, Nesses 21 dias, os poloneses e os ju-

deus lutaram ombro a ontro, heroicamente, contra o agressor,

enbora o governo: polonês, dias antes, tivesse fugido para a

Romênia, deixando o povo Só,e.

Cama a queda de Versóvia, a situação des judeus ficou

idêntica à que existia en todos os lugares conquistados pela

Wehrmacht: Os judeus eran caçados, surrados, fuzilados; qs

religiosos desrespeitados, barbas arrancadas e queimadas, À
; se 6

ו
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A repetição dos atos de tarbárie, tanbén nesta cidade,

Em 30 de novenbro de 1939, 53 judeus foram fuzilados,
em represália a supostos tiros contra un policial polonês,
Em seguida, aplicada pesada ‎םוג1ל À coletividade,

En 16 de outubro foi oficialnente decretada pelo ₪0 -
vernador do Distrito de Varsóvia dr. Ludwig Fischer, a cria
ção do Gueto, No fim do nesmo nês 08 8162868 mandaram cons-
truir un muro de 3 metros de gltura cor cacos de vidro no
topo, cercando todo un bairro, A maioria de seus habitantes
era constituída por judeus,

Os 80,000 poloneses que 1é noraven receberam ordens
para se mudarem em duas semanas,

Em 10 de novenbro de 1940, o Gueto foi fechado e Var-
sóvia amanheceu forrada de cartazes, por determinação de
Fischer, nos quais havia una advertência: pena de morte paraC

A
a
a
a
a
a
a

do

os judeus que deixassem o Gueto e também para cs poloneses
que dessem abrigo a un judeu,

Nesse Gueto a escassez de espaço era muito pior do que
em Lodz. Nuna área igual foram encerrados 500,000 judeuso (A
administração foi instalada nos nesnos noldes.) Aalimento-
ção reduzida para, 600 calorias diárias por pessoa, Muitos,
não tinhan dinheiro para conprar rações, As pessces gucun —

‎סבבסב |
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Não havia tempo para os enterros, Os nortos eram dei-
xados na sarjeta e recolhidos pelos "funcionários" fúnebres

'-e transportados en carrinhos de não,

 
À fone e o tifo facilitavamn à norte fazer a sua coleta.

En 22 de julho do 1942 foi instalado, perto de Varsó-
via, o campo de extermínio - TREBLINKA - Seu comandante era
Stangel (extraditado após a guerra, do Brasil para 2 Alene-.
nha, onde foi julgado e condenado À prisão perpétua.)

  
No dia seguinte chegava o primeiro transporte de Var-

sóvia, As três câmaras de gés oxistentes entraron em funcio-
nemento,..

Assin, diariamente, un trer entrava nos desvios de
Treblinka e descarregava a sua carga hunana,

No Gueto de Varsóvia coneçaran o circular rumores so-
bre a "fábrica da morte". Os judeus já não acreditaven que
os transportes estavam sendo feitos para povoar a Ucrânia e

=PQ— À0

ו
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2 a PEULÁ

ÁFRICA DO SUL

Londres, 23/02/84

John Huxley e Marvin Garteram prósperos industriais, donos

da maior fábrica de pneus da Inglaterra, a Huxley-Gart Pneus

Corporation. Conheceram-se em Londres quando tinham apenas 5

anos de idade, pois eram vizinhos e moravam ne bairro simples

de Nothanville, 8 quinze minutos de bonde do centro de Lon-

dres. Estudaram na mesma escola toda a vida, fizeram faculda

de juntos e sempre foram um o melhor amigo do outrn, tante

que semprd eram chamados de irmãos pelos amigos da facuidade

do colégio ou da vizinhança. No último ano da faculdade de

medicina desistiram de estudar, e resolveram montar uma sfi-

cina de Carros, perto do bairro onde moravam. A oficina foi

crescendo rapidamente e os dois fizeram uma pequena fortuna,

que foi investida numaleja de pneus de carres, coisa que os

dois entendiam muito, pela prática de anos na oficina. A 19-

ja cresceu assustadoramente e daí para a fávrica de Pneus à

foi um pulo sã /

John e Marvin tinham então 32 anos, eram casados e felizes.

Johm era casado com Mary Keller, uma loira de olhos azuis,

natural de Londres, onde sua Família morava há 4 gerações. ‎א

Eles tinham um filhe de 8 anos, chamado Mike.

Marvin também era casado, com Julia Tamby, uma linda more-

na que nascera nns EUA e aos 10 anos se mudara com a família

para Londres, por motivo de trabalho, já que seu pai era 01-

plomata. Eles tinham um filho da mesma idade de Mika, chamar

1
do Tom. Ambas as familias moravam numa grande casa com enor-

«

me área verde, nos arredores de Lendres. Assim como sues -

pais, Tom e Mike foram criados juntos, desde que nasceram e

um era o ídole do outro. Realmente, foram inseparáveis. Se

queriam achar Mike, bastava procurar Tom e vice-versa. O futu

ro dos dois inglezinhos era previsível; seriam tão ou mais

unidos que seus pais, até o fim da vida.

A fábrica de Pneus já se tornara a maior da Inglaterra e e

ra mundialmente conhecida. Mas o mercado inglês e europeu se

tornou pequeno demais para consumir a grande quantidade de =
, . . . .

Pneus que a fabrico produzia 182
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Então John e Marvin após vários dias e noites discutindo so-

bre o problema, chegaram a conclusão que deveriam abrir uma

filial da fábrica em outro país que não tivesse o mercado =

tão saturado, que a competição no ramo de Pneus não fosse -

tão grande e que usasse o mesmo idioma 081885, ‎ףשא8 8

muito os negócios e a própria vida de suas famílias, que ter

riam que ir junto com eles, pois não sabiam quanto tempnece

ssitariam ficar trabalhando 1ã. Talvez o resto da vida. John

e Marvin eram indispebsáveis à direçãe da nova filial, pois

ninguém da Huxley-Gart tinha tanta experiência como eles.

O país escolhido foi a África do Sul, antiga colônia in-

glesa, onde O inglês é amplamente difundido e o mercado de

Pneus ainda estava praticamente1

se reuniram com suas famílias, explicatam aדכסתה8ףבששנה‏
.4לש

difícil situação, e apesar de recusas de suas esposas e‏

lhostjá acostumados com a vida em Londres), conseguiram con-‏

vencê-los de que isto seria melhor para eles e suas famílias.‏

3 meses depois, as duas famílias-irmaãs e centenas de funci

dnários da Huxley-Gart Pneus Corporation, desembarcaram no -

aeroporto de Johanesburgo, a cidade mais importante da Áfri-

ca do Sul, com o objetivo de construir a mais importante fi-

1181 da Huxley-Gart, da qual dependia amplamente o ‎וטסשפס |=

dos duas famílias proprietárias.

às duas famílias logo se instalaram em duas lindas casas,

uma oo lado da otra, num rico bairro residencial. Us primei-

ros dias de aventura destas 2 famílias foram tranquilos, ape

sar de muito trabalho, pois John e Marvin passavam os dias

inteiros montando a nova fábrica, e suas esposas, Mary e 00-

lia estavam sempre ocupadas com as mudanças e decoração das

notas casas.

Tom e Mike, sempre juntos, começaram a fazer novas amizades

no bairro. Mike foi muito bem recebido pelos novos vizinhos,

já Mom, que sempre fora mais comuhicativo que Mike, não conse

guia fazer amizades e vários vezed foi rejeitado e deixado de

lado pelas outras crianças, não por vontade das crianças, mas

sim por pressões dos pais, que proibiam seus filhos de se a-

próximar de Tom.

Sempro ‎בשפהתט1ה um” foste ct cniverscria

ASáao

 

 



 

 

Sempre que havia uma festa de aniversaridp jogo de futem

bol ou qualquer outra atividade do bairro, Mike era sempre

convidado e Tom nunca. Até nos cinemas e Onibus Tom era -

barrado e Mike tinh” sempre acesso. Tudo isto fez com que

Tom e Mike se separassem cada vez mais, pois Mike estava

sempre com novos amigos e Tom não saía mais de dentro de

sun caso, único lugar onde não era descriminado/

A fábrico começou a prosperar, a crescer e um dia Tom e

Mike, que pouco se falavam, resolveram 0002082 0800 8

visitar o fábrica nova que ficava a poucos quarteirões da

caso deles. Era um dia lindo e ensolarado e resolveram ir

juntos, a pé, até a fábrica. Como não conversavam há muito

tempo, foram batendo papo distraidamente. Tom contou a Mike

que noo estava se sentindo bum em Johenesburgo e que sua a

mizade com Mike não chegava aos pês daquela amizade que ti

nham em Londres, quando nada ecra cápaz de sópará-los. Foram

andando e conversando, e quendo notrram estavam perdidos,

sem saber a direção da fábrica ou a de casas então Mike que

sempre era bem aceito pelo povo, foi pedir informações pa-

um senhor que passava perto deles. Quando Mike começou a =

falar, recebeu um impurrão do homem e caiu no chão. Tom so

correu Mike, espantado com o que tinha visto. Ele, Tom, já

havia passado por isto várias vezes, mos com Mike, nunca =

nigém'o havia rejeitados

Continuaram a caminhar, e agora quem sentia a horrível -

sensação de ser rejeitado era Mike, sendo que Tom era sem=

pre bem recebido e so ele ouvia respostas da população do

bairros.

Através de respostas dadas a Tom, descobriram qual onibus

os levaria de volta a suas casas. Mas não conseguiram vol-

tar, pois a Mike não era permitido entrar naquele Onibus.

A pé também não poderiam voltar, pois Mike tinha medo de -

ser atacado em alguma rua escura e sem trânsito. Os dois -

já estavam chorando, desesperedos, pois já era noite e êéles

nad tinham como voltar para 60 80 ./  
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Tom poderia pegeor um Onibus, mas nunca deixaria seu amigos,

quase seu irmao nos tempos de Londres, ficar sozinho. Eis que

cbincidamente John e Marvin estão voltando de carro, de mais

um dia de trabalho na fábrica e avistam os filhos numa calçar

da chorando.

Marvin saiu correndo, botou os dois ropidamente dentro o >

carro e foram para casa. Chegando em casa, às 2 famílias se -

rouniram e analisaram tudo o que havia acontecido com eles =

desde que se mudaram para à África do Sul. Chegaram à conclu

são de que não podiam mais viver juntos naquele baitro e naque

le país, e como nao queriam se separar; pois juntos viviam fe

lizes e sem problemas na Inglaterra, resolveram vender a fã-

brico e voltaram para Inglaterra, por mais dificuldades que

isto trouxesse a Huxley=Gart Pneus Corporation. Mas apesar das

dificuldades, John e Marvin se sentiam recompensados, quando

voltavam para suas casas em Londres e viam Tom, Mike e todos

os outros vizinhos brincando e vivendo juntos, como se fossem

todos iguais, todos livres, enfim, sem descriminação.

METODOLOGIA:

— Contar a estória e pedir para os chanichim prestarem bastan

te atenção em todos os detalhess

- Perguntar a cada chanich o que entendeu do conto. Qual a dê

ferença entre Tom e Mike?

- Por que Tom era rejeitado no bairro rico onde moravam em Jo

hanesburgo?

Por que Mike foi rejeitado no bairro onde se perderam?

- O que você achou da atitude de Tok: de não ter pego O ôni-

bus( SE ISTo o salvaria ) perante Mike?

- Dar dados sobre O ‎הכ

- Qual a diferença de uma criança que vive em Londres e outra

que vive em Johanesburgo?
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DADOS ANEXOS AO MADRICH

APARTHEIO

"portheid é uma palavra afrikaans- idiomo desenvolvido do

holandês do séc. XVII na Africa do Sul - que literalmente -

significa estado de separação. É o nome cado pelo Governo ‎מ

da África do Sul a sua política relacionada com as várias -

comunidades raciabs. Dito governo tem mantido, dutante anes

que o objetivo de sua política de foportheid" é "o progres-

so das nações que atualmente estão baixo seu cuidado, para

a etapa em que possa, exercer por si mesmas a lkvre deter-=

minação plena, o que até então se lhes deve proporcionar to

do o estímulo necessário para manter, de conformidade com -

seus próprios desejos, sua identidade, cultura, e tradições

separados.

A África do Sul também declarou que su” política não esta

badcafia em nenhum conceito de superioridade ou inferioridade

mas no fato de uge os povos são diferentes, especialmente em

suas associações coletivos, lealdades, culturas, atitudes ,

. , ָ . . E

sistemas de vida e niveis de desenvolvimentos

É importante o madrich analisar a teoria do Apartheid que es

tá dito acima q comparar com sua prática.

LEIS PRÁTICAS DO GOVERNO DA ÁFRICA DO SUM

1) APARTHEID é uma política de separação das raças segundo

a qual 19 mithões de negros sul-africanos não são considera

dos 01080808 8 Áfricado Sul, como os 4,5 milhoes de bran-=

cos do país. Seus direitos civis 50 sao reconhecidos nos -

- bantuntans, as reservas tribais criadas para este fim, que

representam 13% do território sul africanos

2) Ha várias leis que proibem os contatos raciais. Entre

estas figuram a LEI DE PROIBIÇÃO DE CASAMENTOS MIXTOS, de

1949, que estabelece severas penas para matrimônios inter=

raciais. AS LEIS DA IMORALIDADE, de 1950 e 1957, que decla-

ra que as relações sexuois entre membros de raças diferentes.

constituem infração à lei

3) A RESERVATION OF SEPARATE AMENITES ACT, de 1953, reserva

o uso de certos locais e veículos públicos para utilização

extluxivo ce pessoas pertencentes a uma certa raça determi-

nadas.

20
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Existe segrebação, por exemplo, no uso de praias, onibus,

cinemas para pretos e cinemas pera brancos, refeitórios se

parados.

4)Nenhum africano tem permissão para permanecer"nas ruas,

depois do escurecer, se não estiver munido de um passe, da

do pelo seu empregador, ou pela polícia. Se for encontrado

sem o passe, sero preso e 188600 ‎ה

5( ‎טסה 8do uso de passaportes, sempre que às ne

gros estiverem forg de seu bantustanse

6) Os negros tom direito de permanecer 72 horas nas cida

des, depois deste limite, cles devem recolher-se aos povo

ados à eles reservados na periferia das grandes cidadess

Mesmo que resida legalmente numa cidade, nenhum negro tem

direito de ter “consigo mulher, filhos, sobrinhos ou netos

E ,

por periodo superior à 72 horase
-

Atualmente, estas, como muitas outras leis tem sido suavi-

-

-

zadas em decOrrencias, principalmente, das relaçoes exter=

nos da África do Sul.

e .
pr

Devemos lembrar tambem que existem, mesmo dentro do pais,

osturas diferentes em regação ao Apartheid tanto por P
5 ,

parte dê negros , como por parte de brancose
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Excepcioncis

Metodologia

» O madrich deve escolher um local calmo e grandes, pois a pe

18 começará ‎ססחשחהפ 898 Física.

É um jaboratório de teatro, visando movimentos de modos dife

rentes, par” que O chanich possa sentir como um problema fi-

sico pode limitá-lo e como se pode lutar contro isto e assim

sentir o problema do excepcional.

1) dizer para Os chanichim chaminharem à vontade, e começar

a lançar modos de caminhar:

com O pé inteiro no chão, na pontado pé, em camara lento, -

tocando no nariz dos outros chanichim, de costas, CtC...

2) dizer para 08 chanichim escolherem uma ação para fazor, 7

por cxemplos, colher fruta da ATVOTE, CSCUVAT OS dóntes, etc.

Fazer a ação normalmente, sem à mão esquerda, sem às dua sm

maos, sem aos pernas, sem 0 pé usquerrdo, «de olhos fechados, e

assim por diante.

3) Juntar os chanichim dois 2 dois ‎סם fazer com que um chanich

não enxergue e sejo guiado por outro.

4) Sentar com a kvutza e analisar o jugo. Perguntar o que O

chanich sentiu duranteo jogo.

Quando teve que fazer 0 ação sem algum membro, sem vários -

membros. Se foi possível fazer a ação, se foi fácil, se foi

difícil, ou impossível?!

So eles usarom outras partes do corno quo não usovom normalm

mentes.

5) Falar, 8 partir das crianças sobre crianças excepcionaise

Suas vicas, 8 aparentes limites ou não. O MDRICH TEM QUE

MOSTRAR AD CHANICH QUE COMO ELES CONSEGUIRAM FAZER CERTAB de=

ÇÕES SEM 05 MEMBROS, SUBSTINTUINDO-OS POR OUTROS. ASSIM? TAM

BÉM O EXCEPCIONAL PODE VIVER E FAZER QUASE TUDO, ENFIM SER =

FELI Ze

Dando assim uxemplus do casos renis= cegos pianistas, pare

tores, pessoas sem mao tocando violnos, pintanco.

e

.
.

Também mostrando as coisas foitns capecialmente para excep

E
. . 1

em paises desenvolvidos: vlimpiadas, Carros, rampas‏

סשסהה185
ָ .

. .

em ruas, livros em 0001002 0500108 090001018...

as 
 

 


